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Logo no primeiro dia de trabalhos, o Dr. Mariano Cabaço, responsável pela
Comissão do Património da UMP, deu o mote da semana de trabalhos: “o conhecimento
do património cultural móvel deve ser entendido sempre como um acto de pesquisa”. As
Misericórdias são detentoras de um património rico e vasto, mas também muito espe-
cífico, como por exemplo as bandeiras, os vultos da Paixão e os cadeirais dos mesários.
O inventário, motivo desta acção de formação, pode ser um meio eficaz de intervir na
salvaguarda e preservação destes bens, mas para isso as Misericórdias têm de assumir
uma atitude pró-activa, identificando no interior da organização um elemento que se res-
ponsabilize pela gestão dos bens culturais e disponibilizando recursos para a realiza-
ção desse mesmo inventário. A construção de um instrumento como este significa a
produção de conhecimento, a identificação do património existente, do seu estado de
conservação e das possibilidades de intervenção. Este processo deve, porém, obedecer
a determinados modelos de documentação e procedimentos metodológicos de inventá-
rio, tendo em vista não só uma eventual compatibilização dos inventários produzidos
pelas mais diversas organizações, como o respeito pelas especificidades do património
inventariado, seja ele uma escultura, uma pintura, uma peça têxtil ou de mobiliário.
Neste sentido, os formadores que intervieram nesta acção de formação procuraram, a
partir da sua própria experiência profissional, dar a conhecer casos concretos de inven-
tariação e gestão de colecções aos técnicos das Misericórdias presentes, numa lógica de
formar para agir. Associado ao carácter pragmático desta acção de formação foram dis-
tribuídas aos participantes, em CD-ROM, as normas gerais de inventário para artes
plásticas e artes decorativas, da autoria do IPM, e bibliografia relativa às normas de
inventário para escultura, mobiliário e têxteis.
Apesar da fraca adesão das Misericórdias a esta iniciativa, talvez relacionada com
a duração da acção de formação e com a consequente deslocação dos técnicos a Lisboa,
estiveram presentes cerca de vinte técnicos vindos de todo o país, desde Vila Flor a
Aljezur. No final, a opinião era unânime quanto à grande qualidade das conferências e à
sua vertente marcadamente prática, sendo que a aposta de dotar os participantes de fer-





ENCONTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA
Decorreu em Fátima, nos dias 15 e 16 de Maio de 2003, respectivamente, o
Encontro Nacional de Responsáveis dos Arquivos Diocesanos e Institutos Religiosos,
e uma Acção de Formação em Arquivística Religiosa sobre «Normalização da descrição
arquivística da documentação eclesiást ica» aberta a todos os interessados nesta
área de intervenção. A organização esteve a cargo da Comissão Episcopal dos Bens
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Culturais da Igreja (CEBCI) e do Centro de Estudos de História Religiosa da
Universidade Católica Portuguesa (CEHR) com a colaboração da Associação Portuguesa
de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD).
No primeiro dia, 15 de Maio, os trabalhos foram direccionados para os respon-
sáveis dos arquivos diocesanos e dos institutos religiosos e estiveram representantes
das dioceses de Aveiro, Beja, Bragança-Miranda, Funchal, Guarda, Lamego, Leiria-
Fátima, Portalegre e Castelo Branco, Porto, Santarém, Ordinariato Castrense, da
Universidade Católica e de 21 institutos religiosos. Pelas 10.00 horas, sob tema pro-
posto «Os Arquivos Diocesanos na construção de um sistema de arquivos da Igreja»,
teve início a sessão de boas vindas pelo Presidente da Comissão Episcopal dos Bens
Culturais da Igreja, D. Albino Cleto, bispo de Coimbra; seguido de breves palavras do
Secretário da Direcção do CEHR, Dr. Paulo Fontes, acerca do papel desempenhado por
este centro de investigação universitária no âmbito da arquivística e dos arquivos reli-
giosos; e da apresentação da situação actual dos arquivos da Igreja feita pelo Secretário
da CEBCI, Rev.do Pe. Nuno Aurélio. Pelas 11.00 horas, a Dr. ª Anabella Barroso
Arahuetes, técnica superior de arquivo, responsável pelo Serv icio Diocesano de
Arquivos da Diocese de Bilbau e Directora del Archivo Histórico Eclesiástico de
Bizkaia (AHEB-BEHA), diocese de Bilbau – Espanha, serviços diocesanos dependen-
tes do Departamento do Património Histórico-Cultural da referida diocese, assumiu
a condução dos trabalhos proporcionando uma profunda reflexão sobre os arquivos
diocesanos, nomeadamente a partir da sua experiência na diocese de Bilbau e da polí-
tica arquivística que tem vindo a ser implementada nesta diocese no sentido de recolher
sistematicamente os fundos eclesiásticos, elaborar normas, arquivar correctamente a
documentação, determinar prazos de vigência administrativa, fixar os critérios de valor
e conservação das séries documentais, regular os prazos de transferência de documenta-
ção para o arquivo histórico, dar tratamento artístico aos fundos, conservar e preservar
a documentação, desenvolver projectos de transferência de suportes, elaborar modelos
para todos os níveis de arquivo e instrumentos comuns de descrição e catalogação. Em
resumo, a experiência da diocese de Bilbau veio enriquecer a reflexão de todos os pre-
sentes na medida em que esta diocese, desde a criação do Serv icio Diocesano de Arquivos,
em 1993, tem desenvolvido formas de gestão integrada de arquivos e a normalização da
descrição, valorizado a profissionalização e a constituição da sua equipa técnica, pro-
movido a utilização de novas tecnologias, e assumido coerentemente os gastos com o
seu rico património documental. O dia terminou com a visita às instalações do Arquivo
do Santuário de Fátima, cujo responsável, Rev.do Cón. Luciano Cristino, ofertou a cada
instituição religiosa uma colecção de três volumes da “Documentação crítica de Fátima”.
No segundo dia, 16 de Maio, a acção de formação em arquivística religiosa orien-
tada pela Dr. ª Anabella Barroso Arahuetes seguiu o tema «A normalização da descrição
arquivística da documentação eclesiástica: uma proposta a partir do AHEB-BEHA».
Estiveram presentes mais de 70 participantes: além de responsáveis diocesanos e de
institutos religiosos que haviam participado no dia anterior, técnicos de outras insti-
tuições de âmbito quer público quer privado, nomeadamente, do Instituto Nacional dos
Arquivos Nacionais / Torre do Tombo, arquivos distritais, arquivos municipais, arqui-
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vos de Misericórdias, entre outros, permitindo uma aprofundada troca de experiências
entre aqueles que trabalham e/ou têm à sua guarda fundos documentais de origem ecle-
siástica.
ADr.ªAnabella Barroso, num primeiro tempo, introduziu o tema fazendo um ponto
de situação acerca dos arquivos eclesiásticos em Espanha para depois apresentar aos
participantes a temática da normalização e aplicação das ISAD(G) e a sua adaptação ao
AHEB--BEHAdemonstrando, sob o seu ponto de vista, as vantagens e os inconvenien-
tes da norma ISAD(G). Num segundo momento, apresentou casos de aplicação da norma
à situação concreta de cada tipo de arquivo, exemplificando com alguns fundos docu-
mentais existentes no arquivo de que é responsável, seguindo-se alguns exercícios prá-
ticos de adaptação da norma e, com este gesto, permitiu que o diálogo e a partilha de
experiências fosse extensível a todos os participantes no evento.
Em conclusão, lançou um desafio a todos os que trabalham nos serviços que tem à
sua guarda fundos documentais eclesiásticos: criar um sistema de arquivos; caminhar no
sentido de fazer uma gestão integrada dos arquivos; promover a profissionalização das
equipas técnicas / colaboradores; aplicar a normalização da descrição da documentação,
contribuindo, deste modo, para a realização da função pastoral da documentação ecle-
siástica e colocá-la ao serviço da comunidade na relação entre fé e cultura.
Jacinto Salvador Guerreiro
•
O ARQUIVO DO CÍRCULO CATÓLICO DE OPERÁRIOS DO
PORTO
Por altura das comemorações do centenário do Círculo Católico de Operários do
Porto (CCOP), em 1998, os seus Corpos dirigentes levaram a cabo um vasto programa
comemorativo da efeméride. Nesta circunstância, respondendo ao convite que então nos
foi formulado por parte da Direcção da instituição, de elaborarmos uma brochura sobre
as origens do CCOP 1, intensificamos o estudo que vínhamos, já há algum tempo, a
desenvolver em torno das primeiras organizações católicas portuguesas a ocuparem-se
da questão social e operária no âmbito das origens do designado movimento social
católico.
No ensejo, afigurou-se necessária a consulta sistemática do acervo documental do
1 GONÇALVES, Eduardo C. Cordeiro – O Círculo Católico de Operários do Porto
e o Catolicismo Social em Portugal (1898-1910). Porto: CCOP, 1998.
2 Sobre esta dualidade – arquivista/historiador –, veja-se: PEREIRA, Miriam
Halpern – Por uma articulação entre a política arquivística e a investigação histórica.
In LEAL, Maria José da Silva e PEREIRA, Miriam Halpern [Coordenação] – Arquivo e
historiografia. Colóquio sobre as fontes de história contemporânea portuguesa.
Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1985, p. 35-43.
